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SARADO, 4 DE MARÇO DE 1850 

Chão está  certo 
Pelo Proteaaar lidrubal pinto 

0 parque da Cidade, um dos 
bons elementos de distração de 
Barcelos, está a sofrer uma 
grande transformação que mui-
to o beneficiará. A canalização 
está a fazer-se a ritmo acelera-
do para que, quando chegar o 
tempo mais quente, as plantas 
não sofram com a ausência de 
frescura. Ninguem pode por em 
duvida, neste sector de activi-
dade, o esforço que o Dr. Euri-
pedes tem dispendido e o bom 
gosto que tem revelado. Ne-
nhum cardeal Mendonça pode 
duvidar que o ovo vai ficar de 
pé, depois de percorrer, com 
olhos de ver, o formoso, de-
leitoso, encantador parque. 
Antes de ir para o meu ofí-

cio, ao meio dia, vou lá direiti-
nho dar umas voltas pelos ar. 
ruamentos, que, neste momen-
to, estão a sofrer esventração 
para deixarem enterrar os ca-
nos que hão-de suportar o san-
gue acolhedor da terra. -

A' primeira vista parecia que 
um lago num parque duma ci. 
dade banhada por um rio de 
caudal abundante e margens 
caprichosas, seria desnecessá-
rio, mas, entrando agora no re-
cinto, verifica-se que o lago ali 
feito, veio, de facto, contribuir 
para o seu alindamento. As 
plantas que rodeiam a serenida-
de inelancolica do lago dão a 
este um interessante aspecto, 
sendo o conjunto de beleza 
inteiramente agradável, demais 
a mais agora que vai haver 
água para o alimentar. 
0 conjunto de todas as mo. 

dificações e inovações introdu-
zidas no formoso parque, são 
dignas de admiração e da apre. 
ciação dos que amam estes em-
belezamentos. 
Há, porém, coisas que não 

dignificam nada as pessoas que 
lá entram. E' preciso acabar 
com a pratica de acções que 
desolam a curiosidade dos vi-
sitantes. 

Trata-se, nada mais, nada 
menos, de uns meninos, que se 
arvoram em caçarretas, levan-
do, para dentro do parque, es-
pingardas de lançar chumbo, e 
entretém-se a destruir malevo-
lamente as inocentes avezinhas. 
Ora as avezinhas são um ele-
mento de distração, de encanto 
que prendem as pessoas de 
bom coração e amigas do sos-
sego impecável, ao parque. E' 
uma grande selvajaria derrubar, 
de tenros ramos, os negros e 
luzidios melros, que, na prima-
vera e no verão, enchem silva-
dos, bosques, parques de ale-
gres risadas, de assobios jo-
viais Sem as chilreadas das 
varias espécies de avezinhas 
que o infestam, o parque per-
deria um motivo de atracção, 
de valor. 

,No meu entender, e dos que 
veem as coisas de igual modo, 
deveria exercer-se rigorosa fis-
calização, nos deshumanos des-
mandos que se cometem, levan-
tando morte cruel às avezinhas 
que enxameiam os parques e 
jardins. 
E preciso que as lições dos 

professores, dadas nas escolas, 
ás crianças, lhes aproveitem, e 
se prolonguem pela sua vida. 
Çaso contrario não vale a pena 
os livros de leitura inserirem, 
no seu conteúdo, quadras e tre-
chos alusivos aos ninhos. 
Assim também não deve ser 

permitido que os namorados, 
enquanto dão largas aos seus 
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Oa doentes afluiram em tão grande número que, dentro em breve, esgotaram a 
lotação tornando-se, portanto, necessário a construção de um pavilhão que ficou 
anexo á primitiva casa : Com o atamento de entradas, sempre crescente, e atenden-
do á categoria e qualidade de alguns doentes, os Irmãos resolveram levantar um 
novo pavilhão, mais grandioso ainda, o qusl reunisse condições não só de conforto, 
mas até de luxo, onde se recebessem os doentes menos agitados. 

Em 1937 ficou o pavilhão eo❑cluian. Porem, ainda nãó era tudo : Entre os doen-
tes mentais apare ciam alguns afectados de doe nças infecto-contagiosas e tornava-se 
mister nrrnnj.ar uma secção onde os mesmos ficassem completamente separados dos 
restantes. Este problNma resolveu- se edificando na parte mais alta da quinta e que, 
por isso, reune melhores condições de arejaril-nto, um novo pavilhão que ficou rodiado 
de arvorê.lo e cota um parque para os doentes poderem passear. 

Existem assim actualmente três pavilhões para os doentes, além de outro sepa-

rado destes, onde se instalou a portaria, escritório, farmácia, eosinha, etc. Roja os pa-
vilhões dos doentes, estão completamente cheios e, porisso, os Irmãos pensaram já em 
construir mais um Pavilhão, mas actualmente ainda não é fácil levar essa ideia a ca-
bo.Pena é que a quinta soj t tão pequ3na pois mal se encontra já espaço para construir 
o novo Pavilhão projectado. Ias não se vá pensar que o motivo do aumento constante 
doa doentos srj • o pouco movimento das saídas : 

Assim, a Casa que em Setembro de 1927 comportava só vinte doentes, hoje abri-
ga para cima de trezentos. 

Não podemos deixar de nos referir aqui aos Ex.n°•8 Climeos que aqui prestam os 
seus serviços pois eles têm exercido um pap(21 i►nportaotissimo no desenvolvimento e 
engrandecimento da Casa : São êles os Ex.m"e Senhores Dr. Eduardo Teixeira de Sou-
sa, Director Clínico, e Dr. José Augusto da Silva Freitas, Ao€istente Clínico, dois 
distintos médicos que cabalmente o com superior acerto têm sabido desempenhar o 
seu oficio, ganhando a simpátia dos Irmãos e dos doentes que os têm em alto apreço. 

Pura tratar estes enfermos exige•se uma certa vocação, Na verdade, se um ou 
outro conhece o seu estado e se sente reconhecido a quem lhe faz bem, a maior parte 
dêles não compreendem a sua doença, e, julgando-se bons, chegam até a odiar quem os 
trata e lhes presta assistencia. 

Muitíssimo haveria que dizer acerca destas doenças, mas não queremos alon-
gar-nos mais neste assunto nem tão pouco abusar da benevolência dos nossos caros 
leitores. 

A. I. 

sonhos de amor, de olhos me-
lifluos, encostados às sebes de 
arbustos, vão ripando estes, cor-
tando-lhes ramos que os afor-
moseavam. 

E' uma nota de harmonia 
ver, sentados nos bancos do 
parque, aqueles pares elegan-
tes, ridentes, cheios de mocida-
de, estuantes de alegria sã, tro-
carem doces palavras de amor 
puro. As_ risadas cristalinas das 
raparigas, enchem o ambiente 
de tom festivo e alegram-nos o 
espírito que deve conservar-se, 
ç Le • 'norte, moço. 

Sern esses sorridentes olha-
re-, feição caracteristica de to-
dos os lugares de recreacção 
ficaria a aridez da vida ! Vai 
mocidade bela, risonha, ofegan-
te ao parque, mas trata com ca-
rinho as plantas que te afagam 
e te dão o aroma das suas lin-
das flores. 
Agora são as mimosas que 

se espargem, abundamente, por 
cima das vossas jovens cabe-
ças, amanhã as mais lindas flo-

«onr(nua ns 2 1 pdytnii 

elos#o de, Sousa 
Segunda-feira, faz um 

ano que faleceu o nosso 

amigo s que foi inteligente 
colaborador deste sem.nna-
rin, Snr. João de Sousa. Ho-
mem muito trabalhador, a 

FESTAS DAs CRUZES 
Consta-nos que a Ex.ma 

Camara Municipal, de acor-
do com a Ex.ma Comissão 
M. do Turismo, vai levar a 
efeito, no corrente ano, as 
importantes F e s t as das 
cruzes. 

E' digna de aplauso essa 
resolução, porque Barcelos 
tudo tem a lucrar com a 
realização desses tradicio-
nais festejos que tantos ro-
meiros chamam á Rainha 
do Cávado. 

quem Barcelos deve certos 
melhoí amentos, que, ainda, 
estão na memória de todos 
os barcelenses. 
Que descanse em paz, e que 
os seus amigos rezem uma 
prece pela sua alma benfa 
zeja, são os nossos votos. 

AO VELHO AMIGO 
SOUCASAUx 
Um dia destes após terminar 

de almoçar fui-me sentar um 
pouco na minha predilecta ca-
deira de descanso. Pego no 
«Barcelense» para reter umas 
coisas e sem dar por ela quase 
que ia dormindo. Despertei e 
naquela meia sonolencia veio-
-me à memoria o vosso edece 
teca. Com toda a sinceridade 
vos digo que foram descabidas 
aquelas frases referentes a um 
pobre habitante d'um presbité-
rio. Puzesteis tudo no superla-
tivo. Quer-se a verdade nua e 

crua, pois como tal bene ºninai 
complacuit. Sõmos amigos e 
da mesma tempera. Não rega-
teamos louvaminhas, nem tam-
pouco nos rastejamos a servir 
de palito a ninguem. Sômos o 
que somos e mais nada. 
Se em amizade não pudeste 

ir mais atem permite-me que 
vos diga que em politica foste 
exorbitante. E' que o vosso mo-
do de ver as coisas é mui di-
verso do meu. Ficai sabendo 
que no meu coração a politica 
nunca teve albergue, considera-
da como tal, pois não concebo 
que haja padre politico na ver-
dadeira acepção da palavra. 
Tenho, sim, idea politica. Nun-
ca me comparei ao que passa-
va por cima da ponte, e portan-
to o que faço, digo e escrevo é 
da minha inteira responsabili-
dade. Se a memoria me não 
atraiçôa a primeira vez que lan-
cei o meu voto na urna vai em 
cinquenta e um anos, e foi por 
gratidão. Depois fui abstencio-
nista durante um quarto de se-
culo, mas vi a Religião assedia-
da e a minha ciasse conspurca-
da e então por dever deitei na 
urna o meu voto pela segunda 
vez. E como o estado actual de 
regime se coaduna com a mi-
nha idea politica, que ninguem 
é capaz de desvanecer, dei já 
mais duas vezes o meu voto. 
Que grande politico eu sou!!! 
Sou um soldado que espera 

o inimigo, e quando ele apare-
ce eis-me de frente com ele. 
Não trepido. Não. Cumpro o 

meu dever. Eis o meu eu po-
litico desde as unhas dos pés 
ás culminancias da cabeça. De-
vo lembrar q u e a primeira 
vez que cumpri o dever de vo-
tante me julguei de maior eda-
de ou pelo menos emancipado 
e portanto, senhor meu, podia 
fazer o que quizesse. Puro en-
gano! Desde os dose anos até 
ao presente nunca soube a si-
gnificação destes termos.E ago-
ra, quase no fim da ladeira da 
vida, assim morrerei. 
Não julgueis, bom amigo, 

que tõdo este palanfrorio é si-
nonimo de cobardia ou medo 
da minha parte! E' a pura ver-
dade. 
Nunca fui bajulador, nem 

tampouco besbilh(•teiro, andan-
do a saber aqui e acolá para 
depois vender o peixe a meu 
modo. Não. Nunca precisei da 
politica e convencido estou de 
não precisar dela. 
Os setenta e tal dão-me juz 

a compreender assitn as coisas. 
A experiencia é a mestra da 
vida. 

Passemos, bom amigo, á se-
gunda parte do vosso edecele-
ra : Benção da minha Igreja. 
Expusesteis a verdade, mas 

nem tôda, pois o meu vade 
mecum diz mais qualquer coi-
sa. Não é coisa de importancia, 
e portanto cabe aqui bem o etc. 
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INTRÃ-MUROS  Carta 

Reflexo de mombrsam 

AINDA A VENDA DO CAMPO DE S. JOSÉ 

A nossa edilidade, a titulo de inquerito, anunciou 
a arrematação em hasta publica de uma parcela do 
Campo de S. José, para nela se poderem fazer edifica-
çtSes. A praça no dia aprazado ficou deserta. 

0 anuncio para isto publicado na imprensa local 
provocou determinada e acentuada oposição, não só 
por parte dos moradores e proprietarios d'aquele bairro, 
como da população bareclonse em geral e, tudo isto 
originado, por se verificar que, precisamente no mesmo 
local, existe uma grande faixa de terreno pertencente a 
uma familia que eu muito prezo e considero a quem se 
pretende garantir a sua conservação intacta, com pre-
juizo de um terreno que é destinado a logradouro pu-
blico, que todo o concelho vem usufruindo ha mais de 
cem anos, utílisando-o, principalmente nos dias de fei-
ra, para parque de descanso de gados e estacionamen-
to de viaturas que, por impossivel, não podem ficar no 
nosso Campo da Feira. 

Esta reacção é naturalissima, pois que, já; ha mui. 
tos anos, pretendendo-se acabar com aquele privilégio, 
Barcelos lutando com falta de habitações, vem pedindo,a 
quem compete, obrigue os donos dos iaumeros quintaes, 
que faceando com a maior parte das ruas da cidade, de-
las estão separados apenas por inestéticos muros, façam 
ou consintam que se façam casas de habitação. 

E, foi assim, talvez por isto, que em 2 de Novem-
bro de 1946 surgiu na imprensa local uma nota oficiosa 
em que a - Ex.ma Edilidade convidava todo aquele que 
quizesse fazer construções o requeresse, indicando o lo-
cal e o fim a que as mesmas se destinavam. 

Esta nova correu célere e alguns requerimentos 
neste sentido se fizeram. 

Mas gastou-se tempo e dinheiro e... perdeu-se tem-
po e o feitio. 

Até hoje (lá vão 3 anos!) não nos consta que taes 
requerimentos, obtivessem despacho. 

No entanto, toda a gente diz e aponta a razão, que 
é a mesma que ainda hoje impéra:—Não se querer obri-
gar a venda da tal faxa de terrenos, preferindo-se 
obrigar a Camara vender parte do Campo de S. Jo-
sé, quando é certo que aquele quintal existindo preci-
samente no mesmo local, a simultaneamente existe para 
as duas partes o tal interesse conzercial que o recente 
edital da venda aponta. 

Mas, coisa curiosa que em tudo isto se observa !--
E' a precipitação que se está querer dar á resolução 
deste assunto. 

Segundo consta dos respectivos anuncios, isto faz-
-se, ou pretende-se fazer, em virtude do que está pre-
visto no Ante-Plano da Urbani.zaçao, quer dizer, está 
conjecturado realizar-se pelo esboço de projecto ou pre-
liminares de um plano, que ainda está, em estudo e su-
geito a muitas e variadas alterações que possam deter-
minar as entidades competentes adjuntas á Direcção 
Geral da Urbanização, quando o mesmo tenha de ser 
definitivamente aprovado. 

Posto isto, pregunto :—Quem garante que tudo 
que se pretende fazer não tem de ser inutilizado por 
mal feito ? 

Eu tomei parte activa na Revolução do 28 de Maio, 
a qual se prepoz moralizar o Pais, acabando-se de uma 
vez para sempre com os favoritismos politicos, razão 
porque,ainda hojQ,mo repugna vêr que haja alguém que 
queira perturbar as boas intenções de Salazar, que es-
tão apoiadas consistentemente nos fins d'aquele acto 
revolucionarïo, 

Barcelos precisa de casas, muitas casas, mas em 
sítios proprios e adquados, não se procurando saber a 
quem pertencem, 

Só assim se dignificarão as instituições vigentes, 
imprimindo-se-lhes sempre o caracter de verdadeira 
Justiça que em tudo nelas deve imperar. 

Para a semana, se Deus quizer, procurarei demons-
trar quantas ruas existem em Barcelos que toem muros 
e falarei da Avenida Nun'Alvares Pereira (continuação 
da Rua Nova de S. Bento) que sendo propriedade do 
nosso municipao se encontra sem uma un2ca moradia 
considerando-se contudo a melhor, a mais sadia e higie-
nica artéria da nossa jovem cidade, não havendo por. 
tanto necessidade inadiavel de se promover a venda de 
qualquer parcela do patrimonio municipal. 

E sobre esta ordem de ideias, estou por certo que o 
Ex.mo Conselho Municipal ainda terá de se pronunciar. 

Z 

ato.. — Aquela dito chizteeo do 
Abade Paes não o eoatradito, pois 
conhecio e pelo seu feitio era ca-
paz de tal. Mas é prtciso notar que 
ela não estava em jantar familiar 
mas protocolar. Naquela mexa pe-
litico-religioea viam•sa purpurados, 
estzdiatas, autoridades, aristocracia 
portuense, bracarense s barealen-
ae, §te.. .ele. . -@ te.. . 

Logo se devia concluir que a 

frase ara ímpropriz da ocasião. Nas 
saiu e lavaria alguma pimenta for. 
nacida pelo maestro cosinheiro. Di-
ser-se que era bom a mudança de 
vestuario a A. a B. era para quem 
possuia grande bobemia a hilaria-
dade como a tinha o protogonieta. 
Coai certeza que a quem se recor- 
dar de tal banquete lhe ha-de vir 
a água á bõca, e a mim com mais 
razão pois habito a casa onde se 

Do Ex.mo Snr. Dr. Aires 
Duarte, distinto Medico-Ci• 
rurgião, recebemos a carta 
que segue: 

...Slar. Director de 
«0 BARCELENSEa 

Traz-mo junto de V... a 
necessidade Irreprimivel de 
manitsstar publicamente e com 
desassombro e repulsa que me 
causou a leitura de um artigo 
incerto no seu jornal de 25 de 
Fevereiro marcado com Z. As• 
sivado ou não, V... solldariza-
-se com o autor. 
Nio é o fasta de eu ser ami-

go pessoal do senhor Augusto 
Soucasaux, que só tem amigos 
o admiradores; não é a sua ida. 
de que, devendo der-lhe direi. 
to a ser respeitado por todos, 
o não invalida para a desafron• 
ta propria; não á lealdsdo do 
seu caracter nem a finura do 
seu espirito, nem sequer o fa-
cto do senhor S3acesaux ter 
nascido em Barcelos ou noutra 
parte qualquer o qua me de-
termina a este psaso. 
Todas estas e muitas outras 

seriam excelautes razões para 
se vir afirmar quanto as ofen-
sas feitas ao senhor Soucasaux 
revoltaram os seus amigos. 
0 que espscialmeate provo-

ca o meu protesto é o uso de 
ama linguegem que desprezi 
as boas maneiras, ofende a 
vordad® e Iguora a maia ela-
mentar noção de justiça. 
Um homem que como Au-

gusto Soucasaux merecea o 
favor o o apreço do Abade Paia, 
do Coneslheiro José Novals, do 
Conselheiro Amorim Leite, do 
Dr. Rodrigo Veloso e tantos 
outros, para só falar dos mor-
tos, não sofre no seu proa-
iigio nem daemerece no con-
ceito publico—sutas se eleva— 
ao ver atacado dessa forma. 
Possivelmente nem dará impor. 
tancia ao caso. lides as pés:ºas 
que como eu o estimam e res-
peitam e lhe reconheeem as al-
tas qualidades que tam,não po-
dem alar a sua formal repro-
vação do dessc iáto. 
E se, ponderadas estas m-

Oas, lambem V...entender 
que os processoa que Z. em- 
pregou no seu estilo pão são 
os mais elegantes nem, o8 que 
mais convem a a0 BARCE-
LENSEa nem ainda es que 
mais 8a118fazem as pessoas bom 
formadas, certamente publica-
rá esta carta associando-se co-
migo na condenaçào de uma 
atitude que 6 Injusta pela es-
sencia e impropria pela ex-
preesào. 
Assim sendo, ficar-lhe-ia 

muito grato o 
Barcelos, 27 de Fevereiro de 

1950 
Aires Duarte 

JY. R.—Ex.ma Sor. Dr. Aires Duar-
te. Lu, como director deste semanirio, 
estou solidário com todos os colab3ra-
.kdores assidaos, quer Sies assinem os 
seve escritos coar os nomes completos, 
quer por meio de paeudonlino. 

Tenho por norma dar toda a Libar-
dada, dentro da Lei, aos Cavalheiros 
que fazem o favor de eoiabarar comigo, 
assim como files t!m sido leais para 
com a direcção de «o BARCELENSE•, 

Já fui solidário com A. Soucasaux e 
Banto Anta& da Cruz, quando aquele 
nosso amigo ata"u ente; A. doucasaux, 
o ano passado, beliscou o nosso Lambem 
colaborador, P.e F. Castilho, mas, esta, 
não lho respondes e, egore, A. Sauca• 
saux, já em doia numeros, tem atlas 
gido o seu e nom amigo,• Francisco 
Cardoso e Silva tZi, e nós não lhe tomos 
á mão. 

Quem com . ferros mata, core ferros 
morre.... 

Mesmo, Ex.ma Ser. Dr. Alres Duarto, 
A. Houeasarn e Francisco Cerdoso e 
Silva (Z), são dois velhos jornalista  e 
amigos que sabota muito h:m manejar 
as suas canetas; porisso, não devem ne-
ceesitar de quem venha em seu auxilio. 

Como V. Ex.a sab Sºnhor D3uior, 
•quem semeia ventos colha tempeala-
des»,segundo o adágio popular. 

Rogerio Calás d¢ Carvalho 

l   
I'reãlizau. A'guss passadas não locam 
moinhos. 

Não vos lembrou falar de Pon-
ztiftcal cota todo o rigor iiturgico, o 
'com a aaeistencia d'aquolee convi-
dados, nem iam pouco da peça ora-

"teria proldrida, ou antes, que de-
via ser deelarmada por um grande 
orador sacro, mestre na cadeira dai 
verdade. Fizeste bam,pois para fa-
lardes dela ireis de encontro ao 
torceiro sentido corporal. Não foi 

DESPORTO  
AINDA... A SURPRESA 

Nada de confundir a questão. á 
Está-nos a parecer que da parte da secção desportiva 

de « Jornal de Barcelos» não está a haver a necessaria leal-
dade, e digamos até, uma certa honestidade, para melhor 
ver o pé em que só ela colocou o caso que ora vamos ten-
tar ésclarecer definitivamente, colocando para isso a nos-
sa melhor boa-vontade e a tal lealdade que cremos andar 
de lá arredia. 

Não confundam a questão e não lhe dêem um enredo 
de paladar suspeito, porque ela anda apenas à volta distõ: 

«Jornal de Barcelos» na sua habitual secção despor. 
tiva, procurando dar relêvo a uma noticia que tinhã pre-
tensões a ser de primeira mão, não teve escrupulos, ao 
faze.jo, de desmentir uma informação que aqui demos ho-
nestamente aos nossos prezados leitores. 

E' este apenas o caso. 
Não tentem aumenta-lo, porque nós não insultamos, 

não fizemos outras observações, não chamamos nada a 
ninguem, nem puzemos em destaque, com ironia ou sem 
ela, as faculdad3s intelectuais de quem escreve aquela 
secção. 

Não pretendemos fazei, polémica--eõmo nos acu• 
sam—nem obs3rvamos se este ou aquele pseudónimo es-
tá ou não adquado a esta ou àquela pessoa, porque, além 
de termos muito respeito pela vontade dos outros, sabe-
mos muito bem que um pseudonimo é um nome que es• 
conde outro nome, nome por consequeneia suposto, e que 
portanto seja ele qual for está sempre adquado. 

Nada disto estava no nosso caso, e com esse enredo 
proourou-se esconder o verdadeiro motivo da questào, cer-
tamente com o proposito premeditado de não darerii a 
mão á palmatoria. 

Não houve, portanto, lealdade. 
Nós dissemos :—o Gil Vicente vai fazer parte dum 

Torneio que está sendo organizado pelo Desportivo d 
Monsão. 

E ía. 
A' data não havia outro qualquer To,°veio em orgal . 

nização, e portanto, tudo levava a crer que o Desportivo 
de Monsão visse a sua feliz iniciativa coroada dos melho. 
res e xitos: 

Dias depois—mas só dias depois—surge a ideia de 
um outro Torneio, que o !seira Mar de Aveiro se propu• 
nha realizar, e quA por acaso eheg.au a vias de realidade e 
vai amanhã ter o seu inicia. 

«Jornal de Barcelos» ao publicar a noticia poderia 
muito bem ter-lhe modificado a feição, sem ter necessida-
de de desmentir aquela nossa informação, evitando desse 
modo melindrar o modesto escrevinhador desta cronica;i 
ou o nosso jornal. 

Ora nós temos sensibilidade —seja•nos permitido 
cristãmente o direito de termos sensibilidade ! 

E como assim replicamos, censurando aquela falta de 
lealdade e aquela falta de coerencia com os principios qua 
«Jornal de Barcelos» se propõe adoptar. 

Não quizemos fazer polemica—repetimos—a como 
prova de que afirmamos uma verdade, bastará ver que 
nós não saímos ainda do principio que defendemos—pro• 
curando enredar o caso e tentando trazer para ele aysulâ. 
tos que lhe não dizem respeito. 

Somos honestos e somos coerentes. 
Não nos podem acusar de desviarmos a questão pai,i° 

plano diverso e já esse direito nos não poderá ser negado 
se continuarem no erro de quererem arrancar a razão á. 
verdadeira razão da causa. 

Fomos desmentidos. Só isto e nada mais. 
E gostaríamos de saber com que direito tal afronta 

se faz publicamente ! 
Mas já que «Jornal de Barcelos» persiste na ideia pe, 

cadora de não querer dár a Cezar o que é de Cezar, reste• 
-lhe pelo menos, em sinal da falta que cometeu e que nó] 
fraternalmente perdoamos, a conscienciosa obrigação H 
dar a este assunto o silencio que convem a ambos. IpTa 

tralç3o, mas par•ee-o. 
Para tioalizar e fazer- voe a voo-

talo visto oeato Ano Santo haver 
jorisdiçào mais lata absolto aos d 
pecalis el conturis, meues ai reser-
vadas. 

Descuipae- me deste longo arra-
soado e considerar-vos-ei para fu-
turo como até ao preseate o velho 
e querido o dscetera, 

p.- .9. Castilho 

«Vida Ribatejana» 
Em 10 de Fevereiro com-

pletou trinta e trés anos de 
existencia o nossj prezado co-
lega---« Vida Rlbattjanar que, 
com lauto brilho, demande o 
progresso de sua linda terra— 
Vila Franca de X•ra. 

Este º0390 ilustre camarada, 
ainda, em Dazembro, publicou 
um numero especial que cau-
sou sucesso em lodo o País, 
segundo lemos em vario« jor-
U JIs, pola , «0 Baroelen®e, não 
leve a honra de o receber. 
Com a8 aossas felicitações 

para o Corpo RedacterIA da- 
quele estimado confrade, e, 
com os dassjos de qu® cond 
nua a trianfar neste mar encaj 
palado em que vive a Imprea; 
se Regional, dessj imos-lha lon 
ga vida. 

NÃO ESTÁ CERTO 
(Continuação da 1.' pagina) 

reg, tocarão a tua indumentari& 
saudaado-vos com estridentes asso 

mos de irradiação primavaril. 
6' ama tristeza ver nos cantairor 

dos nossos jardins, pregados uai 
paredes algumas vezes,outras, peaj 
durados das arvores, avisos sa:ma, 
lhantes a este : «n ilo est;ra 
guem os jardinsrs. 

Maatremós a nessa educaçiio naol 

tocando nas amáveis plaulas pari 
as mutilar, mas lómente para ai, 
acarluhar. Foi esta a liçia que os-1 
colhi para esta semana, por a jul 
gar dentro do campe que está re, 

seroado aos educadores do meu! 
querido Caís. 1 



AMIGOS DE D. ANTO- 
NIO BARROSO 

Coração de Jesus 

g 

Foi já apresentada a al• 
uns dos inscritos, a su-

bscrição para a oferta de 
uma imagem, de um métro 
de altura, do Sagrado Co-
ração de Jesus, que ee des. 
tina A, Capéla-jazigo do 
Santo Bispo, em Remelhe. 
Figuram no primeiro 

plano, o Snr. Ernesto Du-
arte e E+x.0°a Esposa que, 
subscreveram com uma 
verba razoavel, e, que por 
isso mesmo e sem fav8r, 
são dignos desta sincera 
referencia, servindo tam-
bem de exemplo para aque-
les que, podendo ser justos 
e até generosos, têm receio 
que lhes faça falta o pouco 
que dão.--Que Deus Iho3 
aumente cento por um, 
conforme tantas vezes afir-
mou o nosso querido Santo. 
Já o ano pass€>;do este fe. 

liz casal, ofereceu uma 
imagem de N.e S.a de Fati-
ma, para a mesma Capéla, 
e aBBim, estas duas imam 
gene, ficarão a ladear a 
imagem de Santa Marinha, 
Padroeira da Freguesia de 
Remelhe. 
Contamos, pois, que a 

verba necessaria para a 
aquisição da imagem em 
referencia, seja muito em 
breve realisada, a exemplo 
do que sucedeu quando, pa-
ra a compra do Estandarte, 
cujo quantitativo estipu-
lado pela casa fornecedo-
ra, foi sobejamente exce-
dido. Delas o permita por-
que, se assim acontecer 
serão benefioiados ©s po-
bres por nós protegidos, 
pelas copiósas dádivas da-
queles que, não dão com o 
intuito de pagar a viagem 
para o dutro mundo, mas 
sim com a pura finalidade 
de agradar a Deus. 
Porto, 1950 ALBERTO LEAL 

_w1 Imo 

NOVO TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 
BALTIMORE, 26 —0 médi-

co norte americano Robert 
Silvar comunicou á Sociedade 
Médica de ]fita ryland que con-
seguiu curar doentes grave-
mente atacados de tuberculo-
se, com aplicações prolonga-
das de arsénico e sulfadiaziaa. 
No entanto, não passou ain-

da da fase experimental, e 
não se podem por enquanto 
conhecer as efeitos longínquos 
deste novo processo de cura. 

(F. P. 

(17-
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VINHOS E COMIDAS 

PETISCOS 

Apéritivol s Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

E!mpomendo 

J 

BATA`l'AS1 BATATAS1 
Terça s quarta-feiras. Desta ci-

dade, veoderam-se milhares de 
quilos deste precioso tubºiculo, a 
1660 o quilo. 

Foi uma farturinha ... a oe con-
tumidores aio se fartaram de sst-
dar o patriotico Governo do Estado 
Naco, par ter mandado vir Bete ali-
mento da tlalaºda, da Irianda e 
doutroe paizes. 
Bem haja. 

CAMILO RAMOS 
Clrnrgisie-Demtista e Fsrmaeemtlee 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca o dos dentas 
Consultorlo—L. da Porte Mova n.o 44 

Telefono S. 321 13AUUELOS 

E 

•o•é •a•imizn a•ve• •onlei•o 
A. Q. R .A. D F1 p I M Ei N T O 

A Família de Josè Casimiro Alves Monteiro, 
enquanto o não faz directamente, vem, por este 
ateio, agradecer a todas a pessoas que se incor-
poraram no saimento funebre e ds que, por 
qualquer areio, manifestaras§ o seu pesar pelo 
lutuoso acontecimento. 

A todos confessa a sua maior gratidão. 

Barcelos, 28 de Fevereiro de 1950. 

A FAMILIA 

ANTIGA SABEDORIA 
INDIANA. 

O Gonheeimento da vida dos India. 
nos é, em Coral, bastaste limitado ; 
por via de regra oºbomo■ eó qae sãs 
P1,189 vermelha, com os atum célebre: 
adórnoo de cabeça, feito: de plumas, 
Muitas tríbus indianas, porém, tinham 
alva e►vilisaglo bem alta, como sensta, 
por extmplo, dos belas manifestar,õee 
artisticam doe Astases a Iaoas. Tam-
bém bobam tonhetimento de vária: 
outras coisas; ameim o Iadiano da Amé-
rica de Sul o da América Uéotral é em 
grande herbor.sta; o eoohecimento Bos-
ta . prodesãos muito especial já pasma 
durante muitos eócalos as geração em 
geraºlo a para a Gata do quase doenpa 
aonhete-se uma erva. Num livro qae 
trata date assunto e que tol publicado 
bà ene amem, mentionsun-so 1á00 espé-
cies de ervas indigsnas 1 

I3á ervas que tõsm fama, aoate, por 
ex'jmpto, •mantamiiio ., uma eepásie de 
eh4 qae no toma quando s e.t8mage 
e:lá estragado, o -neaaea ama planta 
seta qae é um remédio contra a merda. 
dera oe ama cobra de-castavel ea a pi-
cada de em escorpião , Fama tem a ca. 
ra de fracturas de paras por remo de 
uma espécie de fólhat de tacto. 

Jia porém um medicamento dos am-
tigot latam qae obteve fama mnsdial, a 
saber a tratamento d• paludismo por 
meio da cassa da quina. Foram os Ia-
dianis qae descobriram a acção eurati-
va da eaeca da quina a ainda boja êste 
produto natural oonetitue um remédio 
execi, mia contra as porigeeas febres pe. 
ludoue. Mesmo a Comittáo da dlaiária, 
mer4io da antiga Sociedade das Nações, 
um grupo de peritos néste domimie, 
asoaaelhou num relatório, publicado em 
1938, que me tomassem em Gamo de um 
ataque de malária, durante 5-7 dias 
uma doam de 1-1,3 gramas dm quinina 
e, s titulo de pratitixis, durante toda 
a estatuo de malária ama dose diária 
de 400 mg, de quinino, sendo um remé. 
dio excelente. 
A circunstância de podermos lutar 

contra a malária não ao deve portanto 
só ás investigações dom eáb►om •eiden-
tais, mas também ► sabedoria antiquis-
alma dos herbori:iam indianom. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã 111 15,10 e tis 21,30 será 

exibido ucate Cioema ,e drama do a%ão. 

VENCE A CORAGEM 
Um acontecimealo que provoca eteo-

çãme fortes, gargalhadas estridentes e 
lagrimas do terauta. 

uom Walloce Beeiy e Morgaret 
O'Bnsti, 

Um programa da METRO. 
—e— 

Na 5.a-faira, 9, ás 21,30, o dtama 
itateuso e brutal em que se debate o 
clero@ enigma feminino : 

Paula 
Um filme de agrado para o publico 

que vibra peranw o desenrotar dez cneae 
ae mteterio e de drama. 

Com Giees Ford e Janis Carter. 

Um programa CASTELO LOPES. 
—Brevemente o filme musical : 

ALBENIZ 

D. BEATRIZ COSTA 
Esta distíºta declamado►a, honra 

do Teatro Fortugude, acompanhada 
por silo colegas, na quinta-feira, 
almoçou no ltesiauraaio Danubio, 
desta cidade. 

N ovos% tamainantes 
Deram-nos a honra do se IDtcrs-

verem como aseinaetes deste lema. 
Dnrle mais o s Bar&.: 

Artur Capela de Carvalho, de 
Barqueirce; Feruando Figueire.to 
Pereira, de Barcelinhos; Domiºgos 
Quintas, de S. Fins, Rodrigo Fer. 
nandes da Silva, desta cidade, e a 
Ex óur.a D. Maria Aldina ideira 
Terroso, de Gala. Agradecemos. 

_~01 9f 
João de Sousa 

Passando ria próxima 2.1 
feira, dia 6, o 1.• aniversário 
do seu falecimento, seus fi-
lhos mandam celebrar, na 
3 igreja de Santo António, p,-
Ias 8,5 horas, um terno de 
missas, agradecondo, desde 
já, à3 pessoas amigas que 
assistirem a este acto. 

Alfredo da Fon>teoaYag>tlhães 

AGRADECIMENTO 
Sua familia, profundamente 

comovida, vem, por este meio, 
agradecer reconhecidamente 
aos cavalheiros que tomaram 
parte no funeral e ás pessoas 
qae lhe apresentaram pesa. 
mas, por tão triste desenlace, 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia o seu eterno agra-
decimento. 

Barcelinhos, 1 de Março de 
1950. 

A FAMILIA 

cooperativa Eléctrica 
do bate d'Este 
S. A. R. i... 

L 0 U R 0— FAMALICAO 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 
Da harmonia com o artigo 

6.• e seu § 3.° dos Estatutoo, 
tenho a honra de convidar 
V. Em.a para a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária 
da Cooperativa B18etriea do 
Vala d'lLtste, a realizar pelas 
16 horas do dia 26 de Março 
p.e U. na sede da Cooperaii-
♦a, no Louro, com a asguin. 
te 
ORDEM D0 D1 A: 

1°—Apresentação, dia-
culesão e votação do Re. 
latório e Contas referen. 
tos ao exercício findo; 
2o—Eleição da Mesa da 
Assembleia Geral, Con-
selho Físcal e Conselho 
de Administração, em 
conformidade com o § 3.o 
do artigo 6.e dos Estatu-
tos. 

No caso desta Assembleia 
não poder funcionar por fal-
ta de número legal de só• 
cios, fica desde já convoca• 
da nora reunlAo para o dia 
16 de Abril, às 16 horas, em 
conformidade com o § 1.• do 
artigo 6.• dos Estatutos. 
Louro, 19 de Fevereiro de 

1950. 
0 Presidente da Assembléia Geral : 

a) Joaquim Furtado 
Martins (Dr.) 

HORARIO DE MISSAS 
Barcelos, durante a sema. 

na, tecas o seguinte horario de 
Missas : 
Na Igreja Matriz : 
A'& 7, 9,30 e 11 heras, aos,Demágos. 

Na Igreja, de Iganto 
-4,utonio da cidade 

.lés Domimgea : 

A'& 6,30, ás 8 e eis 9,30 horas. 
Durante a aemaaa, atém de outras 

missaa com horário variável iodos os 
dias, tem sempre as missas seguintes, 
mom horario certo: 

A'a 7, ás 7,30 s 8 horas. 
E em todas os alua do ano t Terço e 

béoção do Santf3aimo, ás 21, horas. 
Na Igreja do Reºo-
lhime nto do M. Deusit.-

A's 7 heras, todos os dias. 

1'? a Igreja do Terço : 
A's 7,30 horas, todos os dias. 

Iria Capelas, de Santa 
Maria : 

A'c 6,30 bocas, todos os dias. 

Capela de S. José 
A'a 8 horas, todos os dias. 

Igreja do ISenhor da 
Cruz: 

A'e 9 horas, todos os dias. 

Igreja da unta Casa 
da 11NIiserioordia 

A'& 10 horar, aos Domingos. 

OB1TUARIO  
Alfredo do Fonseca 

Magalhães 
Com 85 anos de idade faleceu, 

no Sabado, em Baresliºhos, aquele 
nosso amigo, estimado industrial de 
barbearia nesta cidade. 
0 funeral realizou-se no Domia-

go, com grande acornpanhamenlo, 
saindo o préstito fuoebro de eus 
casa para o Cemitério Municipal de 
Barcelos. 

A' viuva, filhos, genro e demais 
familia em luto, os nossos pesamos. 

Hertninio Gomes de Faria 
A's 7,30 horaº de Segutida-

-feira, na sua Casa de Barcelinhos, 
faleceu o nosso velho a querido 
amigo, Sor. Hermiaio Gomei de 
Faria, o ,§ Soutos., de 81 anos, que 
foi conceituado e babil Serralheiro, 
marido extremoso da Snr., D. Alb'.-
na Pereira Machado de Paria, pai 
dos nessos amigos soro. Antonio e 
Joíi;o Gemes de ]caria e das Bspolas 
dos nossos tambeua amigos Sars. 
Antonio Lopes de belo, Rodrigo Pe. 
reira a Serafim Alvas da Costa. 
Com a morte d®sse vonarando 

ancião, perdeu Barcelos um iI umem 
de Bem; um Trabalhador incansa-
vel a um Artista consagrado, o,á-
ritos que o proprio Governo de Es-
tado Novo reconheceu, condecoraº. 
de-o com a Medalha de Mérito e 

"Trabalho. 
0 funeral do saudoso sxtinto foi 

uma frisante demonstração da itau• 
idade; foi muitissimo concorrido por 
pessoas de todas as categorias 

•ssciais. 
A todos os doridos, enviamos 

sentidas condolencias. 
a • 

Pela morto de seu cunhado, ocor-
rida em Matoziohos, encontra-se de 
luto o ºoeeo prezado amigo, $ar. 
{ Astonio Rodriguas de Carvalho, ha-
bil Construtor Civil Diplomado e 
abastado proprietario. 
A toda a faºailia dorida, apreses-

temos sentidoe pesamos. 

&̀f UNERÁRIA OE B•RCEIOS J! 
Funerais e trasladações 

'Av. Combatentes da Grande 
r Guerra, 29-31 

130m hajam 
Do nesse prosado amigo e assinan-

te do Brasil, Snr. Adriano Torres da 
Silva, receitemos 260$00, amado 100!00 
para os Bombeiros V. de Bareelimhos, 
e 160A00 para pagamento de quatro 
azoe da assinatura de m0 Barcelenea., 
atande liquidada até 30 de Abril de 
1954 . 

e 
Por ordem da Ex .— Bar.a D. 

Adelaide Alves Mamado Vaseoneeios, 
do Porto, resebemom do Ser. Premera. 
dor Joio Correia a quantia do 100$00 
proveniente dum legado, de seu tio, 
atado 5400 para pagamento da sesi-
notara doe" aemanario e 5ortoo para 5 
pobres a lejto cada. 

Foram contemplados: J. L., D. V. 
R., A. F„ Soares, tubermuleao e M. 
L. M, 

3tençt•i,o:!S 
Leitores, no vosso proprie iate. 

reses, deveis fazer as vossa& com-
pras d'ouro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, i Roa D. 
Antonio Barroso, enfrente á Confei• 
taria Salvação, n'seta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e von-
de directamente ao publico, por ie. 
eo para comprar, vender e trocar 
objectos douro, dar a preferencia 
a esta casa é_ economizar o vos-
so dinheiro. 

Nas euae oficiais. lambem ee fa-
zem ca transformam objectos dou. 
ro e prata, a gõ&to dos clientes. 

1." "riupo de Compa• 
nhiam do rubeta 

t8noiass 

ANCNCIO 
Esta unidade aceita pro- 

postas até ao dia 15 do cor-
rente, para o fornecimento 
de 100 toneladaa de lenha 
sêca e verde. 

Doentes 
Estão gravemente enfermos os 

nossos amigos Sere. Padre Rios 
Novais, Iluetre Arciprestra coneolhio, 
e José Torres Natos, digno Gerente 
da Pansiie Bagoeira. 

Naufragio 
Quinta-feira, nas aPedrichis da Pe. 

sai, entre Apulia é Fão, naufragou e 
navio-motor frauses—«André Bºimu,, 
ealvasdo-se os seus 9 tripuiantes e 1 
passageiro . 0 navio afuudou-se rapida. 
mente, não havendo vitimas. 

os naufrago& forem para o Forte. 

CONCURSOS 
JORNALISTICOS 

Os nossos ilustrei§ colegas--
s0 SEGULO.e, de Lisboa, e o 
siD1AMO DO N0RTíGs, do Por. 
to, brilhantes Jornal% que hon-
ram a Imprensa Portuguesa, 
Iniciaram os seus coacursoa. 
e0 S E C U L Os, comeQou, 

quarta-feira, com o Concurso 
dos Namorados, tendo um 
sucesso extraordiaario, nesta 
cidade, peie a venda desse con-
ceituado diario aumentou con-
sideravelmente. 

Sito milhares de prémios no 
valor de 2000 contas, no gran-
de sorteio final, baia como, 
semanalmente, ha 4i sorteies 
de grande valor. 
No fim de noventa dias, rea-

liza-@@ o sorteio monumental. 
e 

Quinta-faira, o Jornal prefe-
riao psios bsrcel®nees—G Dl k-
RIO DO NORT", iniciou o 
seu Concurso das Terras do 
Norte de Portugal, que al-
cançou um retambinte sucesso. 
SÃO 50 gravaras com vistas 

de terras aarteahds que os 
concorrentes Lóm de colar nas 
cadernetas para estarem aptos 
a receber valiosos prémios. 
Todos os barcelensea devem 

coaeorrer a estes Concursos, 
porque a sorte Deus lha dará... 

Faaleceram: 
Em Nagroires, Manuel da Silva 

Ferreira, de 27 anos a Buroardimo da 
silva Pereira, de 7a anos. 
—Em Enecuradoe, Ana Maria da 

silva, de z8 soco. 
—11m Aguiar, Antonio Ferreira, de 

$2 anos. 
—Em Darrle:, Antonio Lopos de 

Azevedo, de 64 ante, 
—Em Baeteço Santo Eatavão, Da-

vld da Costa, de 78 anos, 
—gim Oliveira, Maria da Conoeiçilo 

Pereira Portela, de 63 ares. 
--Em Lijé, Maria Toixeira da Silva, 

de 87 anos. 
—6m S. Paio do Carvalhal, Auto. 

nie José de Freitas, de 64 anos. 
--Em S. ]Sonho da Usha, Maria 

Helena Maceda de Soa a, de 13 anos a 
Isabel de Oliveira Coelho, de 73 anos. 
—Em Gueral, Margarida ferreira 

Silva, de 77 azoe. 
— Em Vilar de Figos, Maria da Coo-

ta o Silva, de 7s anos. 
—Em Balegáca, Roa& Lopes Porei-

rs, de 4L anis. 

Anuncio coo, 61 liehas, publicado em 
c0 BARUILLENd6-, de i-3-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL D8 
BARCELOS 

(Sooratar18) 

ARREMATAÇAO 
1.a praça 

1." publicaçito 
Para os devidos efeitos ao 

declara que no dia vinte e 
três de Março próximo pelas 
onze horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, em vir-
tude da execução sumária me• 
vida pelo oredQr Manuel ®n-
drade Novais, casado, lavra-
dor, da treguesia de Chorou-
te, desta comarca, contra An. 
tónio Gonçalves mano, casa• 
do, negociante, da freguesia 
de Carvalhal Sáo Paio, tam-
bém desta comarca, há-de 
ser pasto pela primeira vez 
em praça, para serem arre-
matados pele maior lanço ofe-
reoido, superior ao valôr que 
adlaate se indica, os aeguia-
tes prédios pertencsnteaa ao 
referido executado, a saber : 
Leira de lavradio, com arvo-
res de vínho e água de lima e 
rega,sita ao lugar daCasa Nova 
freguesia de Vivar de Monte, 
desta comarca, e inscrita na 
matriz rústica sób metade do 
artigo 231 o descrita na Con-
servatória do Registo Predial 
no livro 8-218, sõb o n.• 
86.408 e que entra era praça 
pela quantia de 901$20, e Boa-
ça de mato, com pinheiros, 
sita no mesmo lugar e fre-
guesia, inscrita na matriz 

rústica sob sim quinze avos 
do artigo 211 e descrita na 
Conservatória do Registo Pre• 
dial no livro B deizentos e de-
zoito sob o numero 86. 409, e 
qus entra em praça pela 
quantia de 53670. 
Para os devidos efeitos se 

declara que as despezas da 
sisa e do incidente de arre-
matação ficam a cargo do ar-
rematante. 
Barcelos, 27 de Fevereiro 

de 1950. 
Vei tfiquei, 

0 J jlz de Direito, 
A. Barros 

0 Chefe da 3.a Secçãu 
Jult,a Ceâar Moreira Meadas Larauj:iro 



: `11-J1 AL B A•ZCï•LOs 
Avenida Alcaides de Faria, 59 

( Junto á estação do Caminho de Ferro ) 

CAIXOTARIA., MADEIRAS APARELHADAS 
ESQUADRIAS E VIGAMENTOS 

Nest€s, UAbrica executa-coe com aa melhor 
pertalçOLo todo o serviço de serragem, 
a% hora ou empreitada, no melhor pregoa 

Para DIEICh-ETE IVape 4 
Não uftemiita de carta ds condução 

Principais caracteristicas : 
Potencia 1 cv. Velocidade 38 Km. 

Pêso completo 9 Kge. 

Adap'ával A qualquer biciclete em 30 minutos 

RFpreaentantes em BARCELOS : 

e 

cSELFOTALi 

,R 

DA Sociedade de Drogas busitdnia, h$ 

s 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAIS 
IK 

Peça impressos o preços ao 

1->18 R1113gJiti.J0U CkUUAL16: 

Agueis no NORTE dos ADUBOS SAPZC 

PORTO— Praça da Liberdade, 53, 1. —Tal. 23727 

L138OA—R. dos Fanqueiras, 1211 1f—T81. 24121 

8 " LT n At,. 
No lagar das Pontes, em S. 

Verissimo, o proximo da Es. 
trada Nacional, vende-se uma 
bouça com a are& aproxima-
da de 18.000 metros. 
Para unais esclareci mentes, 

queiram dirigir—e ao Sar. Jo, 
Pé Luiz Ribeiro, na freguesia 
de Arcozelo, deste concelho. 

COMPR 4 DE VINHOS 
Quem tiver vinhos Impro-

prioe para consumo, a que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Sar. Benjamim 

Ferreira da Costa, em Cara 
peças, que os compra. Para 
informaçõis, no Casa do Po-
vo, da mesma freguasis. 

Propreiedades essa Carapeços 
"% ..Cr 1,1IT :D Im IE - ►S M 

solar com o Snr. Oscar nlçada 

MILHO HI"RIDOS 

0 

p 
F 

GOMES Pr Cs; LI.1'IITADA 
fliflDElftiìS — SfiBft➢éflS DE SERfti1et30 

Escritório Central—praça Sidonio pois, 325 
P o M r o 

Telegramas: R A M A D A— Telefones { e 21150 

•i 

Corref# &ft Cardoso 

EXTERNATO « ALCAIDES DE FARIA 
CURSO LHE INSTRUÇÃO PRIMARIA 

E ADMISSAO AO LICEU 

Reabriu, depois das férias do Carnaval, para 
AMBOS OS SEXOS. 

Inscrições na Secretaria do Colégio 
A Direcção 

• CA) DIDO D IA S, L.°" • 
ç ]Rua das FIloress 2S2 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias •;;' 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos W 
oe psloes, ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

moedas antigas eu;co e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões uacionaise estrangeiros 
Ordens de bálea. 

Parmacia de worviço 
Amanhã, encontra-e@ da serviço e 

Farmncia placado .Camela. 

A QUEM INTERESSAR 
Pessoa com todos os conhe-

cimentos de quimica de en-
vernizamento de péles, ensina 
qualquer indioiduo que pre-
tenda aprender esto§ trabalho. 
Informa esta redacção. 

TALHO 
Por motiva de retirada ur-

gente, do seu proprietário, 
passa-se o melhor talho da 
Aldeia, bem afreguesado. 
Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 
Um fogão em estado de no-

vo próprio para pensão ou ca-
sa de pasto. Falar com Emidio 
Pedras o vór na caia Sialal, 
na Avenida Dr. Oliveira gala-
zar. 
Aouocio com 33 tinhas publicado em 
.O BARCELELISE. de 4-3 - 93•) 

COMARCA D5 BARCzLO3 
Sacretaiia Judicial 

ANUNCIO 
s a psb!icaçéo 

Para os devidos Pfaitos ee 
anuncie qus no dia 2 do cor-
rente, foi distribuida ao car-
totio da 1 a secção da S3cre-
tsria Judicial das-(si cornarca, 
uma acção de intei dicção 
por demencia em que é au-
tor Abilio Barbosa Hiranda, 
solteiro, maior, proprietá-
rio, da freguesia de Visto-
doe, e arguido Joaquim Mo-
reira Baiboaa, solteito, moi. 
or, propriet6rio, da tne:ma 
freguesia, em cuja acção p— 
doo autor qua o arguido 
atja declarado em estado de 
derré;icia total e por caso 
incapacitado de reger tua 
pes: 8 i o administrar seus 
bons. 

Barcelos, 15 de Feverºiro 
de 1930. 

0 Chefe da 1.a secçkn, 
Honerio Almeida Soares 

•eti6quPi, 
0 Jair de Direito, 

A. Birros 

VENDE-SE 
Uma eepicigarda , calibre 

12, marca cIdealn— Saitt--
Ectiene. 
Ioforma esta redacção. 

Aprecia bom café ? 
Experimenta o da MER-

CEARIA AGUTA. 
W bom e melhor não ha. 

CAFÈ PURO, k.• 30$00. 

Daposito : 
Das Cervrjae CRISTAL e 

das afamadas laranjadas 
INVICTA. 

MERCEARIA AGUTA 
Av. dos Combatente@, 
162—BARCELOS 

Pedidos pelo Tel. 8345 

Venda de proprieda-
õesnasreguesia 

da pousa 
BARCELOS 

Nesta freguesia— que fica 
a um quarto d@ hora da ci-
dade do Braga—veado-ee 
uma casa da melhor coas-
trução, propria para familia 
de tratamento, com eira, co-
berto o tudo o maio que é 
preciso para uma b3n e cui-
dada lavoura. DevidameF ta 
morºda, tem jardim junto o 
terrenos de lavradio cem 
boas ramada] muito aviva-
das;vendendo-ee varias bou. 
ças, tambsm moradas da 
melhor qualidade de ter remo 
para mato e pinheiros a va-
rias o muito boas propridda. 
dos do lavradio e, finalmen-
te, algumas casas com ter-
renos auexoa para hortas 9 
demais culturas e novidades. 

Esta venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 

Irrforianam os solicitadores: 
Oliveira Freitas—R u a de 
Sauna Viterbo, 8-2.°, Porto, 
e Sousa e Silva, Rua Dom 
Antonio Barrose— Barcºloa. 
Dando tarnbem informa-

çóas na refari Ia freguesta 
da Pousa, Arnsldo Lopes 
Leal a Autouio Martins da 
silva. 

VJE,-4 ® A 1:>F e XSA 
Na rua da: Capelas, vºu-

deasº uma cosa torre e quin-
tal com os n.°' 63, 65 e 67. 
Nesta r,dacçâo dão-se in• 

forrt;eçó+s. 

Vende-se, na freguesia de 
Areias S. Vicente. Superfleie 
aproximada 7.100'¡'. 

Falar com Silviºo Ferreira 
Martins, na mesma freguesia. 

A. PINTO JU NIOR 

Dii)iemada pelos Haip'tala da 
Uolverstdbde de Coimbra 

T.,lefooe N.° 8 318 

C A F É Danublo 
BARCELO 

Porteira e enfermeira 
LIURIN9A OA SILVA VIEIRA 
Diplgmado pelos Hotipitais 

da Uaïvareidade de Coimbra, 
que já tre-balhou por largo 
tempry na aCaca de Saudeer, 
desta cidade, atendo quem 
pretooder epiícsçú?.s -de ia-
j­rçó,e,partos e tratamentoº. 
fl?udou a sua residºncia para a 
Rua da •4adaiegm, 90 — parcºlos 

MAQUINA DE COSTU-
RA SINGER 

Vende-se uma--Industrial. 
V9r e tratar com Julio Ra. 

mos da Costa Aroujo, lugar 
-rio FP'ralãe— S. Veríssimo— 
Barceloe_ 

A instalação cio seu carro está 
avariada? 

Confie nos serviços técnicos da 

G ARA G EN1 nvEninn 
Ze1ºfane 
8419 

Pe ssoal habilitado em bobinab em 
de Binamos, motores e reparações 

de [, aterias. 

TRISTE FIM DE UM 

GRUPO MOTO- BOMBA "QUALQUER"... 

MORGUE 

11 

4.n. 

s nr FYMEX LUIZ DA U A -

H casa que mais barato Dende o artigo õe+,; 

calçado. Sabríca calçado para homem e 
Senhora, desse 9 0 • 0 0, artigo sólido.` 

VER pRRD CRER _ 
G_ 4. c - u U 

  d [i P o voa 

ABERTA TODOS OS DIAS 

A casa que mais barato vende e ralais caro compra. 

iaM oficinas propr ins 

RUA D. ANTONIO BNRROSO—(Rua Di reita) 

A 0 T.J 0 f 
wra•ra•,•rw,morro►avr•wrrrwws.•r,•o•e•+r-s+a••a•s+wa`r•a i 

Conipaaabia de seguros • 

Agncia e"o.to ide E+acsszrros em t3arc®lata 
AV3NIDA DR. OLIVEIRA RALAZÁR_- 5 

S.B-1 C3-U _-E• 0S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTE  DE TRABALHO. E PES-
SOAIS . AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS • 

UMi DIS PRINCIPAIS COMPANHIAS PRRTUGUESIS 


